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A Rede Globo atacou as 
políticas a� rmativas de 
inclusão educacional, 
o sistema de cotas e a 

escola pública no DFTV. Na edi-
ção do dia 14 de janeiro, na ma-
téria sobre o aumento do número 
de estudantes de escolas públicas 
aprovados na primeira chamada 
do Programa de Avaliação Seriada 
(PAS), a TV Globo manipulou o 
assunto para desacreditar as políti-
cas de inclusão educacional.

O telespectador foi conduzido 
para o comentário de Alexandre 
Garcia, que apresentou crítica ne-
gativa sobre o sistema de cotas. É 
assim que a Rede Globo desquali-

� ca o trabalho de professores(as) e 
humilha os(as) estudantes da rede 
pública. A “reportagem” não passa 
de uma ação perversa para des-
truir a autoestima dos(as) estudan-
tes que conquistaram 861 vagas na 
UnB; para desquali� car a política 
de cotas; e para inabilitar a e� ciên-
cia dos(as) professores(as) da rede 
pública de ensino do DF.

O comentário repercutiu ne-
gativamente nas redes sociais. 
Flávia Helen, professora da Se-
cretaria de Estado da Educação 
do DF (SEEDF) foi uma das que 
protestou. Ela não admite ter sua 
quali� cação pro� ssional e conhe-
cimento acadêmico e pedagógico 

desquali� cados pela Globo, uma 
empresa que atua nos bastidores 
das reformas educacionais para 
privatizá-la.

“Parafraseando Martin Luther 
King, eu tenho um sonho que um 
dia o Brasil proporcionará, aos 
menos favorecidos, igualdade de 
oportunidades e direitos. Sonho 
com o dia em que a meritocracia, 
a homotransfobia e o machismo 
serão apenas palavras constadas 
em um passado distante. Continu-
arei acreditando na capacidade de 
todos que, como eu, são fruto da 
escola pública, moradores da peri-
feria, os quais tiveram seus direitos 
usurpados pela elite burguesa des-
te país. Continuo na luta incansá-
vel para que esse sonho se torne 
realidade”, disse ela. 

Manifestação nas redes sociais
O site Brasil 247 alertou para o 

fato de que Garcia “a� rmou que os 
estudantes cotistas da UnB entra-
riam pelas costas na universidade 
pública, sem ter, na sua avaliação, 
mérito para estudar nas institui-
ções federais de ensino superior. 
Estariam lá por ‘pistolão’. No en-
tanto, diversos estudos do Minis-
tério da Educação (MEC) com-
provam que os estudantes cotistas 
vêm tendo desempenho acadêmi-
co superior ao de não cotistas”, in-
forma o site.

Lembra que, “no passado, Gar-
cia havia causado polêmica ao 
dizer que o Brasil não era racista 
até inventarem a Lei de Cotas. Ele 
seguia o raciocínio de Ali Kamel, 
diretor de jornalismo da Rede Glo-
bo, que escreveu o livro “Não so-
mos racistas” para tentar evitar que 
o Brasil adotasse políticas de ação 
a� rmativa, existentes nos Estados 
Unidos há mais de 50 anos”.  No 
comentário, Garcia introduz tam-
bém um elemento fora da temática 
da reportagem ao deixar subenten-
dido que, nos EUA, a educação é 
considerada de excelência porque 
atua sob a diretriz e os princípios 
da meritocracia.

Meritocracia e privatização da 
educação fracassaram nos EUA

A diretoria colegiada do 
Sinpro-DF esclarece que um dos 
primeiros países do mundo a ado-
tarem políticas a� rmativas foram 
os Estados Unidos. E informa que 
o primeiro a usar o sistema meri-
tocrático também foram os EUA, 
com um modelo que nasceu e 
morreu nas escolas de Nova Iorque 
porque, comprovadamente, foi um 
� asco. Os governos neoliberais do 
Distrito Federal, Goiás, São Paulo, 
Paraná, entre outros, querem usar 
esse fracasso nas escolas públicas.

Em 2011, o modelo meritocrá-
tico norte-americano afundou e 

levou consigo várias escolas, dei-
xando centenas de estudantes e de 
docentes no prejuízo. A Folha de 
S. Paulo, de 20 de julho de 2011, 
na matéria “Modelo para SP, 
bônus para docente em NY é can-
celado”, registrou o cancelamen-
to do bônus por desempenho. 
Assinada por Fábio Takahashi, a 
matéria informava que os EUA 
desistiram da concessão do bônus 
por mérito depois de um estudo 
mostrar que as escolas participan-
tes do programa não tiveram de-
sempenho melhor do que as que 
� caram de fora dele.

É esse modelo fracassado que 
Garcia classi� ca como de excelên-
cia e desquali� ca a política de cotas 
para a rede pública de ensino. Esse 
modelo fracassado é o mesmo que 
governos estaduais neoliberais têm 
trazido para reformular a educa-
ção pública e impor a privatização.

Vale lembrar que o governo 
Rollemberg cogitou, desde o 
início de seu mandato, adotar a 
meritocracia nas escolas públi-
cas do Distrito Federal. Este ano 
ele vai trabalhar para privatizar 
as escolas públicas. Basta ver o 
Decreto nº 37.036/2015, publi-
cado no Diário O� cial do Dis-
trito Federal de 31/12, em que 
institui os Grupos de Trabalho 
do Marco Regulatório do Ter-
ceiro Setor.

Globo tenta humilhar estudantes e professores da rede pública 
com ataque a sistema de cotas e às políticas afirmativas

Os comentários de Alexan-
dre Garcia nos telejornais da TV 
Globo são sempre um festival de 
impropérios, invariavelmente de 
cunho elitista. Porém, sua decla-
ração recente em que acusa os 
alunos ingressos à UnB pelo sis-
tema de cotas de “não possuírem 
méritos para ingressar na Univer-
sidade” revela em sua personali-
dade um pendor de senhor de es-
cravo, um calejamento próprio de 
uma classe dominante infecunda 
e profundamente perversa.

A Lei de Cotas nas universida-
des completou três anos no ano 
passado. Fruto da mobilização 
dos movimentos sociais, logrou 
colaborar no ingresso de mais de 
111 mil alunos negros. Ao con-
trário do propalado pelos inte-
lectuais da Casa Grande, sua efe-

tivação não precarizou o ensino 
superior público: segundo dados 
cientí� cos apurados na avaliação 
dos 10 anos da implementação do 
sistema de cotas na UnB, o ren-
dimento dos estudantes cotistas 
é igual ou superior ao registrado 
pelos alunos do sistema univer-
sal. Outras análises, em dezenas 
de instituições como Uerj e UFG, 
coadunam com o diagnóstico.

Os argumentos contrários ao 
sistema de cotas carregam o sig-
no de uma ideologia que fez com 
que o País vivesse o colonialismo, 
a escravidão e a própria ditadu-
ra. Está no DNA da classe domi-
nante brasileira buscar impedir a 
emancipação dos oprimidos, por 
esses constituírem ameaça ao seu 
domínio. Para esse � m, ocultam 
os saqueios e opressões que os 

povos colonizados foram e são 
submetidos, ao mesmo tempo em 
que procuram domesticar o ima-
ginário dos oprimidos a partir de 
mentiras repetidas à exaustão nos 
meios de comunicação em massa.

Darcy Ribeiro, fundador da 
UnB e um dos maiores antropó-
logos brasileiros, teve ocasião de 
asseverar que o maior problema 
do Brasil é sua elite. Segundo ele, 
as elites brasileiras se apropriam 
unicamente do poder para usur-
par à riqueza nacional, condenan-
do seu povo ao atraso e a penúria 
(ver O livro dos CIEPS, 1986:98). 
Por isso, carregamos a inglória 
posição de terceiro país mais de-
sigual do mundo.

Alexandre Garcia é um conhe-
cido bajulador das hostes o� cias. 
Foi aliado de Ernesto Geisel e 

porta-voz do ditador João Batista 
Figueiredo. Foi exonerado após 
postar seminu numa revista mas-
culina. Apoiou a candidatura de 
Maluf no Colégio Eleitoral. Foi 
um dos artí� ces da cobertura glo-
bal que favoreceu a ascensão de 
Fernando Collor de Mello e Fer-
nando Henrique Cardoso. É, pois, 
co-participe da tragédia social, 
política, econômica e ideológica 
da sociedade brasileira.

A TV Globo, que abriga essa 
triste � gura, é a principal aliada 
de todas as causas abomináveis 
patrocinadas pela elite contra o 
povo brasileiro. Sustentou o golpe 
de 1964, franqueou amplo apoio 
ao regime militar, deu sustenta-
ção aos governos conservadores 
após a redemocratização. Seu 
jornalismo sempre perseguiu os 

movimentos sociais e lideranças 
populares, cuja expressão mais 
retumbante foi o herói da pátria 
Leonel de Moura Brizola.

Quando insulta os alunos da 
rede pública egressos pelo siste-
ma de cotas, o jornalista vê nisso 
paternalismo e esmola. É com-
pressível. Quem ascendeu na 
carreira com favores e migalhas 
dos plutocratas só pode enxergar 
nos outros os vícios que carrega. 
Felizmente, o povo brasileiro não 
permitirá que a direita apátrida 
coloque suas mãos sujas de san-
gue em seus direitos mais caros, 
para a tristeza do jornalista e seus 
correligionários.

*Graduando em sociologia da 
Universidade de Brasília - UnB

A abominação ética em Alexandre Garcia *João Marcelo

Professora Flávia Helen e estudantes aprovados no PAS do CEM 304 de Samambaia



Em janeiro, a Secretaria de 
Estado de Educação do 
Distrito Federal (SEEDF) 
divulgou que 861 estu-

dantes de escolas públicas foram 
aprovados na primeira chamada 
do Programa de Avaliação Seria-
da (PAS), garantindo  vagas na 
Universidade de Brasília (UnB). O 
número representa 41% das apro-
vações. Em 2015, com as mesmas 
2.106 vagas, a rede pública aprovou 
32%. É uma vitória a ser comemo-
rada pela comunidade escolar, re-
sultado da e� ciência e do esforço 
de professores(as) e estudantes.

O resultado deve ser aplaudi-
do porque a mídia defende a es-
cola privada como se apenas ela 
fosse capaz de oferecer educação 
de qualidade e, ao mesmo tempo, 
desquali� ca a escola pública com 
matérias pejorativas, omitindo 
o esforço de direções, professo-
res(as) e orientadores(as) educa-
cionais que lutam por educação 
pública de qualidade, apesar das 
adversidades impostas pelo go-
verno Rollemberg e sua política 
de sucateamento das escolas pú-
blicas e de desvalorização do ma-
gistério público.

Um exemplo dessa luta é o 
Centro de Ensino Médio (CEM) 
01, de Sobradinho, conhecido 
como “Ginásio”. “Temos a gestão 
democrática, uma grande con-
quista, mas não podemos fazer 
um planejamento. O governo 

Rollemberg faz o ‘choque de ges-
tão’, o que signi� ca retirar dinhei-
ro de áreas sociais, que ele consi-
dera ‘gasto’. O GDF não implantou 
um cronograma para o depósito 
do PDAF. Não sabemos quanto e 
nem quando o valor é depositado. 
Isso complica demais”, a� rma o 
diretor do CEM 01, Ari Luiz Al-
ves Pae.

O diretor atribui o sucesso do 
“Ginásio” no  PAS 2015 se deve 
ao esforço dos(as) estudantes e ao 
Projeto de Avaliação Formativa 
– mais conhecido como “Ponto 
a Ponto”, que, como uma peça de 
crochê, é construído por várias 
mãos. Criado pelos(as) professo-
res(as), o projeto tem obrigações e 
horários a cumprir, sem nenhum 
viés retrógrado ou medieval.

“Hoje as comunidades de So-
bradinho, Planaltina, Planaltina de 
Goiás, Fercal querem matricular 
seus � lhos aqui, pois temos uma 
base pedagógica e este projeto, que 
está dando certo. Ironicamente, a 
SEEDF está nos atacando, critican-
do essa iniciativa bem-sucedida. 
Há um cunho político nessa moti-
vação”, avalia o diretor.
Isenção – Esse número expressivo 
de escolas do DF ganha ainda mais 
signi� cado quando se observa o 
descaso do governo Rollemberg 
com a educação. Um dos exem-
plos mais claros é que o governo 
não pagou a inscrição dos(as) estu-
dantes para o PAS do ano passado 

(2015). 
De forma irresponsável, ele, 

jogou esse custo no colo dos can-
didatos e de suas famílias. Muitos 
não tinham condições � nancei-
ras para pagar a taxa. Portanto, o 
Sinpro-DF e a comunidade esco-
lar têm ciência de que os números 
poderiam ser ainda maiores se o 
GDF não os(as) tivesse deixado 
com pires na mão.

No CEM 01, o diretor a� rmou 
que vários(as) estudantes foram 
prejudicados(as). “O valor da ins-
crição é muito pesado para muitas 
famílias. Temos muitos(as) estu-
dantes carentes, de comunidades 
rurais, mas não consigo mensurar 
o número de prejudicados. Só sei 
que isso devia ser política pública 
e nenhum governo tinha de aban-
donar esse ônus para os(as) estu-
dantes ”, a� rmou Pae.

Isso também ocorreu no CEM 
Setor Oeste, no Plano Piloto. 
“Fiquei sabendo que alguns(as) 
estudantes desistiram do exame 
porque não conseguiram pagar 
a taxa. O nosso resultado seria 
ainda melhor se todos e todas pu-
dessem pagar e nós, da diretoria, 
ajudaremos quem precisar”, atesta 
Ana Maria Gusmão, diretora.

Ela endossa o fato de a comu-
nidade escolar estar muito sa-
tisfeita. “Foi um ano difícil, mas 
os(as) professores(as) repuseram 
as aulas, correram atrás e o mérito 
é de todos e todas”, diz.

Apesar das dificuldades impostas pelo GDF, ensino 
público dá exemplo de boa qualidade e eficiência no PAS

Não é a primeira vez que 
escrevo, critico e discuto 
comentários falaciosos desse 
senhor jornalista. A aula de hoje 
será sobre meritocracia.

Prezado jornalista, não 
utilizarei nenhuma palavra 
obscena ou derivada para 
desquali� car o senhor e seu 
repertório inadvertido de 
conceitos equivocados sobre 
educação. Sou de família simples, 
fui bem educado. Assim como 
não sou jornalista o senhor 
não é professor, muito menos 
pesquisador nesta área. Já que o 
assunto é mérito.

A palavra meritocracia é 
derivada de merecimento, 
teve seu sentido cunhado por 
meio do pensamento burguês 
e burocrático. O mesmo 
pensamento que alimenta o 
capitalismo, a competição 
desenfreada e que, não por 
acaso, gerou outro pensamento 
mais agressivo: darwinismo 
social. Aliás, palavra que levou 
ao caos o sistema educacional 

estadunidense, basta ler o que 
escreveu Daiane Ravicth.

Em um país cuja maioria dos 
seus habitantes, sequer possui 
9 anos de escolaridade, pode 
ser criminosa a ideia de que o 
tratamento igual aos diferentes 
seja justo e democrático. Esses 
dados são do IBGE considerando 
nosso cenário no ano de 2013. A 
ideia de que as cotas ferem os 
direitos é outro equivoco porque 
desconheço alguma cota que 
não esteja contida na legislação 
brasileira, se ela está certa ou 
errada pre� ro o benefício da 
dúvida à certeza mal edi� cada.

Numa sociedade como a 
nossa em que os chefes de estado 
estão brigando, ano de 2016, 
para não pagarem o piso salarial 
dos professores que não chega a 
três salários mínimos, me parece 
estranha sua tese mal defendida 
da meritocracia. Observe isto, 
se quem estudou, se graduou e 
até passou em algum concurso 
público (meritocrático) ganha 
menos que nossas não menos 

importantes diaristas, onde 
se ancora tua a� rmativa do 
desmerecimento? Senhor 
jornalista os termos engodo, 
“pistolão”, “jeitinho” e entrada 
pelas “costas” aplicam-se aos 
políticos brasileiros quando 
praticam, à luz do dia, o 
nepotismo, as roubalheiras 
e as proteções bastante 
personalizadas.

Pobres em nosso país não 
são os estudantes iguais a mim, 
por exemplo, oriundo de família 
humilde, pais, avós e outros 
que sequer possuem o ensino 
fundamental completo por 
causa da total e absoluta falta de 
oportunidades. Pobreza nesse 
país diz mais respeito ao grau de 
caráter e consciência do que ao 
saldo na conta bancária. Quem 
aqui possui algum dos avôs 
com curso superior declare, isso 
revelará o sistema educacional 
excludente que deixou de fora 
gerações inteiras.

Infelizmente o senhor não será 
atendido por nossos estudantes 

na rede hospitalar quando 
necessitar, como a� rmou uma 
colega professora em um vídeo 
postado sobre a matéria. Até 
porque o senhor cuida da saúde 
no exterior e, sequer, conhece na 
condição de paciente o cheiro 
do pronto socorro de uma 
unidade pública, muito menos os 
corredores dos postos de saúde 
desse Brasil ainda desigual.

Por � m, não quero emitir 
nenhum juízo de valor sobre a 
qualidade dos serviços que o 
senhor prestou à comunicação 
social deste país, mesmo quando 
foi porta-voz do General João 
Batista de Oliveira Figueiredo, 
presidente durante a ditadura 
brasileira. Apenas quero lembrá-
lo que colocar dois meninos, 
com 16 ou 17 anos, em uma 
pista de corrida, um com tênis 
e o outro descalço, um com 
qualidade nutricional duvidosa 
e o outro bem alimentado, um 
com preparador físico bem 
remunerado o outro quase 
autodidata, um com duas ou 

três viagens para o exterior, que 
frequenta cinemas, teatro e até 
domina um idioma antes dos 
dezoito anos, para apostarem 
uma corrida meritocrática 
rumo à universidade me parece 
bastante não democrático. Por 
favor, leia Pierre Bordieu e sua 
tese sobre o Capital Cultural.

A avaliação não pode ser 
utilizada para excluir, ela deve 
ser utilizada para quali� car 
e melhorar os processos e os 
produtos, não para diminuir e 
exterminar as oportunidades das 
pessoas.

Finalizo este texto parabeni-
zando todos os estudantes que 
adentraram à UnB, nossa univer-
sidade, aos seus professores, dire-
tores e aos agentes de portaria das 
escolas (porque eles abrem portas 
também) não nos cabe, senhor 
jornalista, tentar fechá-las.

*Ex-estudante e atual professor da 
escola pública do DF, lotado na Eape; 
doutor em Educação pela UnB.

O incansável e desavisado jornalista
sr. Alexandre Garcia e a falácia da meritocracia

* Por Erisevelton S. Lima
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Fim da isenção da
inscrição prejudica estudantes 

A mídia apresenta a escola 
pública como “o patinho feio” 
e enaltece as escolas privadas. 
Formadora de opinião, ela se 
aproveita disso para omitir o 
esforço de docentes, orien-
tadores(as) educacionais e 
estudantes que � zeram o exa-
me do Programa de Avalia-
ção Seriada (PAS) 2015 para 
derrubar barreiras, como o 
sucateamento da escola, e de-
monstrar que, apesar do go-
verno, a rede pública é capaz 
de aprovar estudantes na uni-
versidade pública.

Não mostrou também que 
centenas de estudantes ca-
rentes não estão entre os(as) 
aprovados(as) porque foram 
sabotados pela política priva-
tista do governador Rollem-
berg. Para justi� car seu pro-
jeto de privatização, decretou 
uma crise � nanceira no DF 
e suspendeu um dos progra-
mas de promoção da inclusão 
educacional. Cortou o paga-
mento da inscrição de R$ 100 
no PAS dos(as) mais carentes, 
os quais � caram alijados(as) 
do sonho de ingressar na uni-
versidade e melhorar de vida.

“Tivemos turmas de tercei-
ro ano com 40 estudantes em 
que apenas três puderam pagar 
a taxa”, atesta Susanete Dias da 
Costa, professora do Centro 
de Ensino Médio (CEM) 02 de 
Planaltina. Ela assegura que se 
todos(as) tivessem feito o exa-
me, o número de aprovados 
teria sido o dobro”.

Taguatinga –Taguatinga é 
um exemplo do desastre da 
política privatista do governo 
Rollemberg. “Se ele não ti-
vesse acabado com a isenção, 
o número de aprovados(as) 
seria muito maior. Ele privou 
estudantes carentes de realiza-
rem o exame. Mais da metade 
não conseguiu se inscrever no 
PAS”, garante Antônio Dames, 
professor Centro Educacional 
(CED) 04, de Taguatinga.

O professor explica que o 
CED 04 tem um projeto que 
enfoca o PAS, o ENEM, a for-
mação interdisciplinar para 
o ensino médio. “Um proje-
to aprimorado e revisto, que 
provoca a re� exão. Mesmo 
que boa parte deles tenha � -
cado impossibilitada de fazer 
a prova, asemente está sendo 
plantada”, diz.

No Centro de Ensino Mé-
dio Ave Branca (Cemab), 
em Taguatina, a professo-
ra Raquel Botelho atribui o 
sucesso ao trabalho execu-
tado no ensino médio. “De-
senvolvemos durante os três 
anos projetos que envolvem 
as obras do PAS e uma re-
visão para os(as) estudantes 
do terceiro ano”. Ela calcula 
que 40% dos(as) estudan-
tes foram prejudicados com 
a decisão de Rollemberg de 
deixar os custos da inscrição 
por conta deles e delas. “Por-
que não tiveram condições 
� nanceiras de arcar com os 
custos”, a� rma.

Em 2015, protesto contra o � m da isenção, no CEM 404, em Santa Maria 

Estudantes do CED 04, de Taguatina, que passaram no PAS, comemoram aprovação na primeira chamada para UnB


